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com a partic
ipação especial do 

cantor M
arcelo Vianna, neto do 

homenageado. 

Intitu
lado Sexteto do Nunca, o 

conjunto lid
erado pelo cavaqui-

nista Henrique Cazes (re
sponsá-

vel ta
mbém pelos arranjos), te

m 

em sua formação alguns dos mais 

importantes instru
mentistas da 

cena musical carioca: Carlos Mal-

ta (fla
uta e sax), Silvério Pontes 

(tro
mpete e flugelhorn), Marce-

lo Caldi (sanfona), M
arcos Suza-

no (percussão) e João Camarano 

(violão 7 cordas). A
manhã, após 

a apresentação haverá um bate

-papo com os músicos sobre o 

modo composicional de Pixin-

guinha e os arra
njos criados pa-

ra os temas.”Os arra
njos fogem 

da característica nostálgica da 

música da época, ao dar ênfase 

à perene modernidade do gênio 

do choro”, re
ssalta Cazes.

De acordo com o cavaquinis-

ta, Pixinguinha como nunca nas-

ceu da pesquisa que ele e Marcelo 

Vianna fizeram entre 2015 e 2017 

de parte parte do material, garim
-

pado pelos pesquisadores José Si-

las, M
arcílio

 Lopes e Paulo Ara-

gão. “Inicialmente, utiliz
amos na 

aula-espetáculo Pixinguinha Cin-

co Estações, sobre a vida e a obra 

do compositor, a
presentada em 

algumas cidades do país”, 
conta. 

“Pixinguinha é uma fig
ura mitifi

-

cada, adorada, m
as sua produção 

musical em si é pouco estudada”, 

acrescenta.

Para o show que estreou no 

CCBB do Rio de Janeiro, foram se-

lecionadas 26 das 50 inéditas que 

resultaram da pesquisa. Segundo 

Cazes, falar em 50 inéditas parece 

sub-notific
ação. “Pixinguinha en-

tregava partitu
ras sem cópia pa-

ra músicos amigos, por exemplo; 

assim como orquestrações fica-

ram dispersas. O
 baú ainda reser-

va surpresas”, a
credita.

Lembro-m
e do passa

do, Para 

não te esquecer, F
eitiç

o, M
odo de 

olhar e Um dia qualquer são algu-

mas das músicas que estarão no 

repertório do show de hoje. N
as 

apresentações de hoje, amanhã 

e domingo o público ouvirá, en-

tre outras, Poética, Pato de cabide-

la, As h
arm

onias do mocinho, Pa-

raibana, Foge de mansin
ho, Amor 

serta
nejo, Saudades d

o cafundó e 

Pela últim
a vez.

Entre essas músicas inéditas 

há, além de choro, samba, maxixe, 

polca e valsa, rit
mos nordestinos 

como xote, coco, fre
vo e até tan-

go argentino. “No encerramen-

to de cada show, para estabele-

cer uma comunhão maior entre 

palco e plateia, to
caremos o clás-

sico Carinhoso, tid
o como o hi-

no não oficial brasileiro”,comple-

menta Cazes.

Em maio, os músicos levarão 

o projeto para o estúdio, onde 

gravarão quatro
 discos, com os 

seguintes títu
los: Pixinguinha 

na roda, Pixinguinha virtuoso, 

A
lfre

do da Rocha Vianna 

Filho, o Pixinguinha, não 

chegou a se apresentar em 

Brasília
, nem mesmo nos 

saraus que o presidente Juscelino 

Kubitschek promovia no Cateti-

nho, nos prim
órdios da nova ca-

pital. M
as, coube à cidade, m

ais 

especific
amente o Centro Cultu-

ral Banco do Brasil (C
CBB), o

 pri-

vilégio de acolher u
ma histórica 

exposição com o acervo do mes-

tre, em 2012, que ocupou nada 

menos que 12 salas da institu
ição.

De amanhã a domingo, às 

19h30, o brasiliense poderá apre-

ciar 26 composições inéditas do 

genial artis
ta brasileiro, re

unidas 

no show Pixinguinha como nun-

ca. O espetáculo, protagoniza-

do por um grupo instru
mental 

formado por seis músicos, conta 

 » IRLAM ROCHA LIM
A

no seu universo, te
mos de estar 

concentrados porque cada no-

ta nos leva a muitos lugares. S
ão 

muitos caminhos que se abrem. 

Ele propunha muito, o tempo in-

teiro. Então, a leitura é ampla, ric
a. 

Ele nos permite esse voo.

Foi decisão da família
 deixar 

o acervo de Pixinguinha sob a 

guarda do Institu
to Moreira Salles?

 A obra é gigantesca, com com-

posições e arranjos para as mais 

variadas fre
ntes musicais. P

ixin-

guinha atuou em orquestras, con-

juntos em que era bandleader, 

rádios e propôs vários formatos, 

adequando-se ao tempo, espaço, 

de acordo com o que era preci-

so para a sua arte acontecer. E
n-

tão, depois disso tudo, por in
crí-

vel que pareça, ainda existem mú-

sicas que não foram tocadas, nem 

executadas no rádio, além de par-

titu
ras. Foi revelado um repertório 

totalmente inédito. Essas músicas 

estavam dentro do baú mágico do 

meu avô, que, papai, Alfre
do Vian-

na, guardava. O acervo foi levado 

ao IM
S (In

stitu
to Moreira Salles) 

do Rio de Janeiro para ser tra
tado 

e digitalizado. O tra
balho realiza-

do por eles, nas músicas inéditas, 

terminou recentemente. Agora 

foram reunidas numa série de 

shows que depois de apresen-

tada no Centro
 Cultural Banco 

do Brasil d
o Rio de Janeiro e de 

São Paulo vai ser apresentada no 

CCBB de Brasília
.

Como foi a partic
ipação de 

Henrique Cazes?

Henrique é da família
. Consi-

dero-o um filh
o musical do meu 

avô. Não só pelos tra
balhos rea-

lizados em sua obra, como tam-

bém, por d
ar sequência a uma 

linhagem musical que é a nos-

sa história. Ele tra
ta e realiza is-

so com propriedade ancestral. 

Ele é meu amigo e sempre me 

observou nos projetos que fazia. 

Eu também o observava. Nos 

juntamos em 2015 para uma sé-

rie de aulas-espetáculos intitu
-

lada As Cinco Estações, em que 

aprofundamos os conhecimen-

tos e nossa amizade, além da ad-

miração mútua.

Em seu tra
balho de cantor há 

predominância de composições 

de Pixinguinha?

O meu disco de estreia em 

2002 foi Teu nome, Pixinguinha, 

em que tra
zia algumas m

úsicas 

inéditas que receberam letras de 

Paulo César Pinheiro, especial-

mente para o projeto. M
as a pre-

sença do repertório do meu avô 

na minha carreira não configura 

como predominante. O
 meu se-

gundo disco, Cai dentro, fo
i para 

revisitar e tra
zer à luz o repertório 

de Baden Powell, u
m cara que foi 

parceiro do meu pai, Alfre
do Vian-

na, em início de carreira. Esse mú-

sico, violonista extraordinário, fo
i 

quem me provocou a cantar.

De hoje a domingo, 

o grupo Sexteto do Nunca, 

liderado por H
enrique Cazes, 

apresenta show no CCBB com 26 

composiçõ
es in

éditas d
o co

mposito
r ca

rioca

Integrantes do sexteto 

que toca no espetáculo 

Pixinguinha como nunca   

Pixinguinha canção e Pixingui-

nha internacional. Na avalia-

ção do cavaquinista, alguns fa-

tores foram determinantes para 

que muitas músicas do compo-

sitor te
nham fic

ado escondidas 

do público. Como boa parte foi 

composta no fin
al da década de 

1930, o preconceito racial pode 

ter sido um desses fatores.

PIXINGUINHA 

COMO NUNCA

Show com um sex
teto

 instru
mental 

e partic
ipação esp

ecia
l do cantor 

Marcel
o Vianna, de hoje a

 domingo, 

às 19
h30,no tea

tro do Centro Cultural 

Banco do Brasil (
Setor de Clubes 

Norte)
. Bate p

apo com os m
úsico

s 

após a aprese
ntação de amanhã. 

Ingress
os: R

$ 30 e R
$ 15 (m

eia 

entrada). Classif
icação indicativa
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Entre
vista / 

Marcelo Vianna

Você esteve ao lado de Lu Araújo 

na montagem da exposição 

com o acervo de Pixinguinha no 

CCBB aqui em Brasília
, em 

2012. Que lembrança guarda 

daquela mostra
? 

Sim, a exposição realizada no 

CCBB em 2012 foi m
arcante por-

que trazia muitas informações im
-

portantes, atualizando e ilumi-

nando um acervo fundamental 

em nossa história. Idealizei, as-

sinei a direção artís
tica e realizei 

essa exposição com a Lu Araujo 

(curadora) e o Caio Cezar (d
ireção 

musical). F
icou tão linda e moder-

na que deu vontade de dispor de 

um espaço físico Pixinguinha pa-

ra tê-la em exposição permanen-

te. Essa exposição foi a mais bem 

feita até hoje, pois tra
zia uma at-

mosfera muito interessante e ar-

tística dele. Conseguimos ali u
m 

resultado promissor.

Após a exposição realizou 

outro
s projetos?

Ao longo da minha vida artís
-

tica, sempre realizei projetos so-

bre a obra do meu avô, idealizan-

do e atuando, tra
zendo um olhar 

de dentro e de fora. É uma alegria 

danada fazer is
so.Quando se fala 

sobre Pixinguinha, m
ergulhando 

 Maríli
a Figueiredo/Divulgação

Pixinguinha 

tocando 

Saxofone: 

o acervo do 

composito
r te

m 

preciosidades


